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RELATÓRIO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
ATIVIDADE SÍSMICA MARÍTIMA DA PGS 

 
ATIVIDADE 

Bloco:  BM-CAL-10 Bacia:  Camamu/Almada 
 X BM-J-4  X Jequitinhonha 
      
      
Embarcação: X Sísmico Ramform Valiant LPS:  060/11 
  Apoio Remus  X 061/11 
  Assistente Tórsvik    
  Outra __________________    

 
CRONOGRAMA 

 
Data: 13/05/2011 Hora de Início: 09:30 Hora de Término: 14:00 Carga horária: 02:10 

Módulos Carga horária N° tripulantes Idioma 
I + Jogo de Tabuleiro 00:50 5 Inglês 
I + Jogo de Tabuleiro 01:20 4 Inglês 

 
Data: 15/05/2011 Hora de Início: 09:30 Hora de Término: 14:00 Carga horária: 02:15 

Módulos Carga horária N° tripulantes Idioma 
II + Mapa de Sensibilidade 01:15 10 Inglês 
II + Mapa de Sensibilidade 01:00 02 Inglês 

 
Data: 12/05/2011 Hora de Início: 08:00 Hora de Término: 15:30 Carga horária: 04:00 

Módulos Carga horária N° tripulantes Idioma 
III + Vídeo Uso do Som 01:00 07 Inglês 
III + Vídeo Uso do Som 01:00 12 Inglês 
III + Vídeo Uso do Som 01:00 07 Inglês 
III + Vídeo Uso do Som 01:00 06 Inglês 

 
Data: 18/05/2011 Hora de Início: 08:00 Hora de Término: 14:00 Carga horária: 02:00 

Módulos Carga horária N° tripulantes Idioma 
III + Vídeo uso do Som 01:00 04 Inglês 
III + Vídeo uso do Som  01:00 06 Inglês 

 
Data: 14/05/2011 Hora de Início: 09:30 Hora de Término: 14:30 Carga horária: 02:30 

Módulos Carga horária N° tripulantes Idioma 
IV + Dinâmica Vídeo e 

Jogo Certo Errado 
01:15 04 Inglês 

IV + Dinâmica Vídeo e 
Jogo Certo Errado 

01:15 04 Inglês 
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Data: 16/05/2011 Hora de Início: 13:00 Hora de Término: 16:30 Carga horária: 01:30 
Módulos Carga horária N° tripulantes Idioma 

V + Dinâmica “Jogo do 
Certo ou Errado” 

00:40 01 Inglês 

VI  00:45 02 Inglês 
 

Data: 26/05/2011 Hora de Início: 13:00 Hora de Término: 14:15 Carga horária: 01:15 
Módulos Carga horária N° tripulantes Idioma 

V + Dinâmica “Jogo do 
Certo ou Errado” 

00:40 01 Português 

VI 00:35 02 Inglês 
 
 
 

Data: 27/05/2011 Hora de Início: 13:00 Hora de Término: 15:00 Carga horária: 02:00 
Módulos Carga horária N° tripulantes Idioma 

I + Dinâmica “Jogo de 
Tabuleiro” 

01:00 04 Inglês 

IV + Jogo “Certo e Errado” 
e Vídeo “Vortex do 

Pacífico”. 
01:00 04 Inglês 

 
 
 

Data: 28/05/2011 Hora de Início: 09:00 Hora de Término: 13:40 Carga horária: 02:25 
Módulos Carga horária N° tripulantes Idioma 

II + Mapa de Sensibilidade 
Ambiental 

01:00 01 Inglês 

III + Vídeo “Uso do Som” 00:45 01 Inglês 
V + Dinâmica “Jogo do 

Certo ou Errado” 
00:40 01 Inglês 

 
 

MÉTODOS DIDÁTICOS PARTICIPATIVOS E RECURSOS DIDÁTICOS UTILIZADOS 
X Apresentação em Microsoft Office PowerPoint utilizando ‘data show’ ou notebook 
X Formulário de avaliação do treinamento de Educação Ambiental 
X Mapa da Área da Atividade 
 Módulo I – Geral 
 Técnica de Aprendizagem – Vivência 1 com formulário 
 Cartões ilustrativos sobre impacto 

X Jogo do Tabuleiro Ambiental (kit tabuleiro, cartas sorte e perguntas, dados, regras e peças) 
 Vídeo & Debate. “Vamos salvar o Planeta” 
 Módulo II – Regional 
 Técnica de Aprendizagem – Vivência 2 
 Cartões ilustrativos sobre fauna, ecossistemas, pesca e mergulho 
 Técnica da Teia da Vida com barbante 

X Técnica de Aprendizagem – Vivência 3 com Mapa de Sensibilidade Ambiental, Formulário e 
legendas 

 Mapa Ambiental 
 Mapa de Pesca 
 Vídeo “Efeitos da Sísmica na Biodiversidade Marinha” 

 



 

 
Relatório de Educação Ambiental 

 
Página 3 EVEREST

 Módulo III – Local 
 Técnica de Apresentação e Integração com formulário 
 Técnica de Apresentação e Integração com Quadrados de EVA colorido e cartões de 

procedimentos 
 Texto Motivacional “Fábula da Marcenaria” 
 Jogo Dominó Ambiental (kit cartões de dominó e regra do Jogo) 

X Video & Debate “Uso do Som” 
 Módulo IV - Programa de Controle de Poluição 

X Exercício de Simulação com formulário para controle de resíduos 
 Exercício de Simulação com cartões ilustrativos com fotos de resíduos e etiquetas de segregação 
 Plano de segregação de resíduos 

X Jogo do certo e errado para segregação de resíduos 
X Vídeo & Debate “Vórtex de Lixo no Oceano Pacífico” 
 Cartaz “Tempo do Lixo no Mar”  
 Módulo V – Programa de Monitoramento da Biota Marinha 
 Exercício de Simulação com comunicação via rádio 
 Exercício de Simulação com tarjetas coloridas para técnica de visualização móvel 
 Jogo do certo e errado para procedimentos do Monitoramento da Biota Marinha 
 Cartaz de procedimentos do Monitoramento da Biota Marinha 
 Módulo VI – Programa de Comunicação Social 

X Cartaz e/ou folder de Comunicação Social 
 Técnicas que podem ser aplicadas para todos os módulos 
 Estudo de Caso – tema: 
 Debate em Grupo 
 Técnica de Resolução de Problema “Brainwritting” (tempestade de idéias) com Tarjetas coloridas 
 Texto motivacional “A Vaquinha” 
 Outro (especificar) 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
O treinamento para esta tripulação é referente à Bacia Jequitinhonha (BM-J-4), Ilhéus/BA. O período de 
treinamento deu-se entre os dias 12 e 18/05/2011. Foram realizadas 4 sessões no dia 12/03 para atender à 
tripulação que deveria assistir ao Módulo III específico para o prospecto BM-J-4. Este foi aplicado logo no 
primeiro dia, pela conveniência de concluir a atividade para a tripulação toda e posteriormente, apenas 
trabalhar com o restante da tripulação que deveria atender aos módulos restantes.  
 
O Módulo III Específico Local BM-J-4 foi aplicado para todos os 42 membros da tripulação como 
regulamentado. Os módulos restantes foram aplicados somente aos tripulantes que precisaram atualizar os 
módulos, como especificado nas tabelas de cronograma acima. As dinâmicas de grupo foram muito 
apreciadas pelos tripulantes por ser interativo, agrupar tripulantes de áreas de trabalho distintas e que 
pouco se encontram a bordo e pela informação passada de forma descontraída.   
 
Foi a primeira viagem ao Brasil para alguns tripulantes e com isso desconheciam o trabalho do Técnico 
Ambiental a bordo. Com isso, foi fundamental esclarecer as funções e importância do Técnico Ambiental a 
bordo de navios e plataformas para dar início ao treinamento. 
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1 - MÓDULO I - GERAL 
 
No módulo I, o tripulante foi informado sobre a atividade sísmica, sobre o processo de licenciamento da 
atividade e seus potenciais impactos ambientais e sociais. Foram abordadas e discutidas questões 
referentes à poluição ambiental, do impacto na fauna marinha e também sobre a atividade pesqueira.  
 
A dinâmica “Jogo de Tabuleiro”, reforçou o conteúdo e proporcionou a discussão sobre esses impactos e as 
medidas mitigatórias, tais como a permanência do navio fora da área com os cabos na água, permanência 
dos pescadores na área licenciada e a necessidade do aviso à marinha na ocasião de soltar qualquer 
componente do navio durante a operação. 
 
O interessante deste módulo é que quando perguntados sobre impactos positivos da sísmica no meio 
ambiente, a exemplo de precisão de área de perfuração, coleta de dados geológicos e monitoramento de 
fauna, apenas o tripulante Jim Phillip soube responder, dizendo lembrar desta informação do treinamento 
que teve no Brasil alguns anos antes. Isto mostrou uma resposta positiva aos treinamentos ambientais 
aplicados a bordo. Assim, logo após foi esclarecido pelo Técnico Ambiental ao restante da tripulação estes 
impacto positivos. 
 
Houve resistência do tripulante Terje Hvidsten durante este jogo e todos os outros módulos aplicados, pois 
achava o trabalho de Educação Ambiental e sistema de segregação de lixo em navios um exagero no Brasil. 
Todas as questões referentes às questões ambientais eram rebatidas pelo tripulante. Norueguês e vivendo 
no Brasil (Fortaleza/CE), dizia não entender tamanha preocupação dentro de navios se não há qualquer tipo 
de segregação e tratamento de resíduos nas cidades brasileiras, ou que, onde há algum tipo de tratamento, 
seria este muito precário. Após conversas entre o tripulante e o Técnico Ambiental durante o treinamento, 
os Técnico Ambiental frisou não apenas as condicionantes do IBAMA, mas a importância de se trabalhar a 
consciência das pessoas na área de trabalho, e que o mesmo lamentava de que não há este trabalho 
detalhado com os resíduos em navios de outros países. Que por uma questão financeira ou não, o 
resultado é positivo para o meio ambiente. Foi completado que a idéia de reciclagem, não só no Brasil, mas 
também no resto do mundo é recente. Que a maioria da população brasileira carece de informação e 
educação, que há o trabalho de Educação Ambiental em escolas e que é de extrema importância que 
pessoas que trabalham na indústria tenham acesso às estas informações para assim levá-las para casa e 
aplicá-las.  
 
O Técnico Ambiental a bordo citou o exemplo do Oficial Artur Syska-Godlewski que, logo após receber o 
treinamento de Controle de Poluição (Módulo IV) seguido do vídeo do “Vortex de Lixo no Pacífico”, ligou 
para a esposa na Polônia pedindo a ela que comprasse lixeiras de reciclagem para sua casa, o que mostra 
um resultado positivo dos treinamentos. Muitas conversas e discussões aconteceram. Este tripulante dizia 
que as informações contidas no jogo do tabuleiro são muito básicas, mas foi logo questionado pelo 
tripulante Jorg Mylius, muito interessado nos assuntos dos treinamentos como um todo, comentou que 
havia informações ali que ele não conhecia e que assim, as informações podem ser básicas para uns, mas 
não para outros. Após muitos esclarecimentos do Técnico Ambiental ao tripulante Terje, finalmente este 
comentou que tinha conhecimento de navios que não atendem a certas condicionantes da MARPOL pelo 
mundo e que o sistema brasileiro de tratamento de resíduos poderia sim ser interessante. Que se o Brasil 
como um todo adotasse a idéia, seria uma grande evolução. No entanto, durante a aplicação dos módulos 
restantes o tripulante permaneceu desinteressado, não querendo participar das dinâmicas dizendo que 
estava se sentindo forçado a permanecer ali.  
 
Este tripulante sugeriu que deveria haver um módulo obrigatório com informações que contenha apenas as 
informações convenientes ao trabalho, como os procedimentos que envolvem a atividade sísmica e MMOs, 
além de regulamentos de controle de poluição como segregação de resíduos, pois há muito trabalho a 
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bordo e que outros assuntos ocupam muito tempo. Elogiou os vídeos “Uso do Som” e “Vórtex de Lixo no 
Pacífico”, pois disse estar envolvido nas questões “importantes” citado anteriormente. Assim todas e 
qualquer módulo que não houvesse informações diretamente ligadas ao trabalho, que fossem opcionais, 
não obrigando o tripulante a permanecer no treinamento, pois não o interessa saber os aspectos de 
potencial turístico, ecológicos e diversidade, assim como características meteorológicas e oceanográficas e 
que as informações pertinentes ao desenvolvimento da pesquisa são informações já previstas antes do 
navio chegar a um país. Terje ao entregar a ficha de avaliação ao Técnico Ambiental comentou que por 
exceção das informações de procedimentos de segregação brasileira e sísmica, nenhuma informação 
adicionou em nada para ele. 
  
2 - MÓDULO II – REGIONAL 
 
No módulo II, o tripulante conheceu melhor a Bacia de Jequitinhonha, sua localização, extensão e principais 
características. Tiveram noções sobre as condições meteorológicas e oceanográficas da bacia durante as 
diferentes estações do ano. Grande parte dos tripulantes mostrou interesse em conhecer o potencial 
turístico da Bahia e espécies marinhas presentes na área, além dos aspectos ecológicos e sociais da região 
costeira adjacente à bacia. A dinâmica utilizada foi o “Mapa de Sensibilidade” que também foi bastante 
apreciada pelos tripulantes.  
 
Tripulantes parabenizaram o governo brasileiro pelos esforços na proteção ambiental, assim como pelo 
trabalho de educação ambiental no momento aplicado. Muitos tripulantes anotaram nomes de lugares no 
mapa para visitar na folga. Impressionaram-se com o fato de praticamente toda costa do estado da Bahia 
ser área de preservação ambiental. 
 
3 - MÓDULO III – LOCAL 
 
No módulo III, o tripulante conheceu detalhes das embarcações (navio sísmico e barcos assistentes). Aqui 
foram apresentados os procedimentos dos Projetos de Monitoramento e Controle Ambiental. Aqui se 
esclareceram as dúvidas dos tripulantes quanto a sair da área de estudo e a apresentação da “Área de 
Reparos”. Este módulo foi aplicado a toda tripulação como regulamentado a cada vez que um navio muda o 
prospecto. 
 
O Técnico Ambiental aplicou o vídeo com debate “Uso do Som”. Importante fator de se aplicar este vídeo 
neste módulo é que o conteúdo é diretamente relacionado ao trabalho feito pela tripulação, e como o 
Módulo III é específico para cada prospecto, sendo assim que toda tripulação deve estar presente, a 
aplicação do vídeo seria feita para todos os tripulantes e não para os poucos que estariam presentes nos 
outros módulos. O vídeo foi muito apreciado pelos tripulantes. Ajudou na complementação de 
informações, pois este possibilita o tripulante considerar os regulamentos da legislação brasileira de 
proteção a cetáceos e quelônios como uma questão ambiental e não apenas de atender aos condicionantes 
do trabalho. Muitos ouvem falar do problema, mas nunca tiveram acesso a exemplos de impactos de 
freqüências sonoras nos oceanos, realizados pela sísmica e sonares de navios da marinha, antes muito 
questionado pelos tripulantes.  
 
Há um trecho do vídeo que comenta que “com bom senso poderemos fazer o trabalho não impactando as 
outras criaturas que compartilham dos oceanos conosco”. O Técnico Ambiental levantou esta questão para 
um debate entre o grupo. Foi dada atenção à palavra “compartilhar” e o que isso poderia significar para 
eles. Foi dado um tempo para os tripulantes discutirem o assunto entre eles e assim começar o debate. 
Todos tiveram a mesma reação. “Os oceanos não são apenas nosso”. Um tripulante comentou que “não 
seria justo os animais sofrerem com a nossa atividade, uma vez que trabalhamos na ‘casa’ deles e que 
assim estariam aqui antes de ‘nós’ chegarmos”.  
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O mesmo tripulante Robert Potter levantou a hipótese de estudo destas freqüências sonoras. Se seria 
possível que um estudo deste tipo pudesse ajudar com informações para trabalhar estas freqüências e 
assim não serem tão impactantes às baleias. Outra questão levantada foi pelo tripulante Terje, já citado 
anteriormente, foi a não obrigatoriedade da utilização do sistema PAM no Brasil, já que há tantas 
regulamentações neste país. Tanto por uma questão de proteção, assim como científica, a adoção deste 
sistema só somaria no monitoramento. 
  
4 - MÓDULO IV – PROJETO DE CONTROLE DE POLUIÇÃO (PCP) 
 
O conteúdo do módulo IV despertou interesse principalmente na questão da segregação dos resíduos, já 
que esta é uma atividade diária da tripulação. Assim, muitas questões foram respondidas à tripulação 
durante este módulo e se mostraram proativos no assunto. Foi enfatizado também pelo Técnico Ambiental 
que através de ações simples, como a lavagem de recipientes e a diminuição do volume dos resíduos, eles 
poderiam melhorar a segregação dos resíduos, diminuindo a quantidade dos não recicláveis atingindo a 
meta de geração de resíduos para este projeto. É sempre adicionada pelo Técnico Ambiental a importância 
de se levar este hábito para casa, para assim a informação ser passada a diante. 
 
As dinâmicas aplicadas foram o vídeo do “Vórtex de Lixo no Oceano Pacífico” e posteriormente o “Jogo do 
Certo ou Errado”. A maioria da tripulação não tinha conhecimento do assunto e os que tinham nunca havia 
visto nada a respeito. Tripulantes se mostraram impressionados e esta dinâmica foi fundamental para 
concluir a importância de segregar resíduos, não só na área de trabalho, mas como em casa. Novamente 
dúvidas de segregação foram sanadas. Também foi discutida entre os tripulantes a idéia do uso de copos e 
pratos descartáveis não apenas em navios, mas também em casa. 
  
Sanadas as dúvidas, iniciou-se a dinâmica do “Certo e Errado”.  Sendo todas as questões acertadas, não 
houve dificuldades nesta dinâmica. 
 
Os tripulantes Sérgio Campos de Souza (Cliente Petrobrás), após assistir ao vídeo do “Vortex no Oceano 
Pacífico”, questionou porque não havia coleta de Tetra-Pack no Ramform Valiant. Juntos ao Sérgio, os 
tripulantes Leandra Marun (HLO), Jim Phillips (Mecânico), Jolanta Sajewicz (Taifeira) e Edward Kosik (Chefe 
dos Taifeiros) lamentaram não haver a coleta deste resíduo como sendo material reciclável, mostrando 
impacto positivo do treinamento na tripulação, pois instigou a preocupação dos mesmos quanto à 
destinação de resíduos. 
 
5 - MÓDULO V – MONITORAMENTO DE BIOTA 
 
Apresentação dos procedimentos padrões exigidos pelo IBAMA no que concerne à paralisação dos canhões 
com apresentação de slides de fluxogramas explicativos dos procedimentos de aumento gradual das fontes 
sonoras e operação noturna. Este módulo foi aplicado pelos observadores de biota Marilia Olio e Denis 
Hille e pelo Técnico Ambiental Leonardo Schuler. Após aplicação do módulo, os participantes participaram 
do jogo do certo & errado sobre procedimentos referentes ao tema. 
  
6 - MÓDULO VI – PROJETO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL (PCS) 
 
No modulo VI, a tripulação foi informada sobre os procedimentos tomados em caso de avistagem e 
abordagem a barcos pesqueiros que possam causam interferência na atividade sísmica e vice-versa. Foi 
discutida a importância da comunicação social como mitigadora de impactos causados pela atividade 
sísmica no setor pesqueiro e que estes impactos estão relacionados principalmente a sobreposição de 
áreas de interesse. Tripulantes viram que acidentes e incidentes podem ocorrer e que no caso, os 
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pescadores seriam reembolsados, caso fosse confirmados o material reclamado. Assim, reforçado o pedido 
do Técnico Ambiental à tripulação de recolher todo material de pesca encontrado preso aos cabos sísmicos. 
 
Nenhuma questão foi levantada pelos tripulantes. 
 
CONCLUSÃO 
 
Apesar de as Fichas de Avaliações conterem no geral notas boas no campo “Carga Horária” do treinamento, 
há muitas reclamações de tripulantes questionando este quesito. Afirmam que os treinamentos contêm 
informações fundamentais sobre procedimentos de segregação de resíduos, impactos ambientais e 
procedimentos da sísmica X MMOs, no entanto assuntos ligados a aspectos turísticos, ecológicos, 
geológicos e ambientais deveriam ser opcionais aos interessados, pois o que interessa ao trabalho deles já 
são informações previstas antes do navio chegar a qualquer país. Tripulantes sugeriram que o treinamento 
deveria conter informações objetivas para ser abordado em 1 dia, como todos os outros tipos de 
treinamentos executados a bordo.  
 
Apesar das reclamações sobre a carga horária dos treinamentos, os tripulantes foram estimulados a 
responderem perguntas, debater os assuntos em questão e se mostraram interessados no conteúdo 
condizente ao controle de poluição e impacto de fauna. Elogiaram os vídeos do treinamento e o trabalho 
feito pelo IBAMA no sentido de proteger o meio ambiente. Lamentaram não haver este tipo de 
preocupação pelo governo de seus países e foram sensíveis aos assuntos abordados. Muitos tripulantes 
mostraram conhecimento de alguns assuntos, provindos de treinamentos pretéritos, mas ainda havia 
dúvidas sobre detalhes de segregação e sísmica, o que mostra a importância dos assuntos serem 
atualizados a cada trabalho iniciado.  
 
O Técnico Ambiental sanou as dúvidas e a tripulação se mostrou proativa na questão. Alguns fizeram 
questão de informar ao Técnico Ambiental que haviam feito mudanças em casa no que diz respeito ao 
tratamento de resíduos, pedindo inclusive acesso aos vídeos utilizados nos treinamentos para levarem para 
casa e poderem mostrar para familiares e amigos e divulgar a informação. Com isso os resultados foram 
positivos e o objetivo dos treinamentos alcançados, sendo considerado o trabalho de educação ambiental a 
bordo um sucesso. 
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FOTOS 
 

 
APLICAÇÃO MÓDULOS AMBIENTAIS DINÂMICA JOGO DE TABULEIRO PARA O MÓDULO I 

  
DINÂMICA MAPA DE SENSIBILIDADE AMBIENTAL 

PARA O MÓDULO II 
APLICAÇÃO DINÂMICA VIDEO “USO DO SOM” PARA 

MÓDULO III 

  
APLICAÇÃO DINÂMICA VIDEO VÓRTEX DE LIXO NO 

OCÊANO PACÍFICO PARA MÓDULO IV 
DEBATE DURANTE APRESENTAÇÃO DO VIDEO DO 

VÓRTEX DE LIXO NO PACÍFICO 
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